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			Para meus irmãos que conviveram comigo. Nossa infância foi de pura imaginação.

		

	
		
			Capítulo 1

			Apreciando as cores

			– Checa os sinais vitais do paciente, veja a pulsação, a respiração dele, como está? Perguntou a alguém. Monitora os batimentos cardíacos, liga o eletrocardiograma, e prepara a medicação dele com urgência.

			Ouvi uma mistura de vozes dentro da minha cabeça. Alguém falava, outro respondia. Fiquei confuso. Retorci tentando me levantar, mas foi inútil o esforço. Meus pulmões esvaziaram com rapidez o ar, tentei respirar o mais rápido que pude, mas algo dentro de mim sufocava, eu estava perdendo as forças.

			– Ele vai ficar bem, doutor? Abrão vai ficar bem?

			– Não posso afirmar nada ainda. Mas ele teve um distúrbio elétrico no coração, uma parada muito séria.

			Olhei para o lado, não consegui enxergar nada, um súbito medo me tomou, eu não sabia exatamente onde estava.

			– Me tira daqui! – gritei em pânico. – Alguém me ajuda, por favor?

			Fechei os olhos, e tentei esvair de mim a escuridão que por vezes fez obscurecer ainda mais a mente, feito uma consciência pesada. Me desesperei num súbito medo, eu precisava sair de onde estava, precisava voltar a enxergar a luz do dia, e apreciar as cores novamente.

			– Por favor, me tira daqui eu não quero ficar preso nesse lugar horrível para sempre – murmurei, procurando uma saída.

			De repente ouvi a voz de Max nítida me chamando. Engoli em seco e arregalei os olhos procurando vê-lo na escuridão. A voz dele ecoava dentro de mim como se estivesse preso em um quarto vazio. Levei a mão sobre a boca surpreso, e logo fui me acalmando por saber que não estava só.

			– Abrão, se estiver me ouvindo, procure manter a calma, vou cuidar de você, e não se desespere, não tenha medo de nada. Estou aqui, está me ouvindo? Apenas lute pela vida só isso, lute para viver por favor.

			– Onde você está. Eu não consigo te ver, está muito escuro aqui.

			– Fica calmo e descansa, você chegou até aqui. Não desista, lute até o fim por favor.

			Me virei para trás procurando saber de onde vinha o som da voz, mas não pude identificá-la, ela ecoava por todos os lados me deixando assustado ainda mais na escuridão.

			– Por favor, não me deixe aqui, este lugar é horrível, não consigo ver nada, acho que estou cego.

			– Você me deu um baita de um susto agora, sabia? Achei que ia te perder para sempre.

			– Eu estou aqui, só não consigo te ver.

			Me levantei cambaleando, como se perdesse o próprio equilíbrio. Acho que minha coordenação motora falhou, minhas características pareciam mais com um bêbado qualquer. Eu tropeçava a cada passo que dava, estava escuro, eu mal enxergava onde pisava. Parecia estar em um corredor estreito de uma casa velha abandonada, tudo me levava a crer que eu havia deixado o jardim florido para trás. A sombra negra teria me tragado, e me prendido em um lugar que não teria saída.

			Ergui a cabeça cautelosamente, na escuridão tentando desvencilhar onde estava, mas era impossível ver qualquer coisa que pudesse reconhecê-lo no escuro.

			Respirei fundo ouvi outra vez a voz dele falar comigo quase num sussurro.

			– Queria apenas que você abrisse os olhos pelo menos, ou que me desse um sinal de que ouve a minha voz.

			Engoli em seco.

			– Eu estou aqui, só não consigo encontrar uma saída e ir até você.

			– Abrão, se você estiver me ouvindo, saiba que vou estar sempre aqui do seu lado, eu não vou te deixar, não vou te abandonar nunca.

			A voz dele sussurrou bem próxima do meu ouvido, podia sentir que estava perto dele, mas era impossível vê-lo, ou tocá-lo.

			– Se está comigo, por que não consigo te ver? Onde realmente você está, que droga de lugar escuro é esse?

			Sem pensar dei um soco em algo que logo fez doer meus dedos.

			– Merda de escuridão – murmurei. – Me tira daqui, Max, por favor! Estou cansado deste lugar horrível, cheira a mofo, cheira a angústia e dor.

			Ouvi um suspiro fundo e depois um riso sibilando por entre os dentes.

			– Não me deixe aqui só, volta para mim, eu imploro, por favor!

			Max confundia às vezes minha cabeça me pedindo para voltar para ele. Apesar de todas aquelas linguagens que ouvia, havia algo divertido em seu tom de voz que me deixava mais calmo, mas eu não sabia mais por onde ir, nem que direção tomar. A voz dele vinha por todas as direções feito raios de sol entrando pelas fendas de telhado, irradiando meus sentidos recíprocos. Imediatamente levei as mãos nas orelhas e tapei os ouvidos, porque já não aguentava mais sua voz lamentando por mim, dava para sentir que o desespero dele era maior que o meu.

			– Isso só pode ser um pesadelo, ou do contrário estou sonhando. Será que estou sonhando? Pensei dentro de mim.

			Tentei manter a calma, eu não podia entrar em pânico mais do que estava. A voz dele poderia me levar à loucura se eu não encontrasse uma saída imediatamente. Eu ouvia falando o tempo todo comigo, mas não conseguia vê-lo. Sair apalpando a parede com ambas as mãos, pelo menos é o que parecia ser, uma parede áspera de massa crua. O cheiro era horrível, mofo apodrecido. Confesso que odiei a mim mesmo por estar ali. Prendi a respiração por alguns segundos, enquanto ouvi outra vez sua voz falar comigo. Senti que estava bem próximo dele.

			– Abrão, eu preciso te deixar por um tempo, mas prometo que não vou demorar para estar com você novamente. Eu te amo muito, sabia?

			– Para onde você vai? Por favor, não me deixe aqui só nesse escuro, esse lugar é horrível.

			Gritei por ele desesperadamente, e só então depois de não ouvir mais a sua voz, percebi que somente eu poderia ouvi-lo falando comigo. Tarde demais, eu iria ficar preso na escuridão para sempre. Decidi me aquietar por um tempo e esperar por sua volta. Enquanto Max não voltava, encostei contra a parede fria e limpei as lágrimas com as costas das mãos que ousou sair de repente, e procurei não entrar em pânico.

			– Eu estou bem, eu vou ficar bem! Eu estou bem, eu vou ficar bem!

			Repeti por várias vezes as mesmas palavras dentro da minha cabeça e, de repente, em meio à escuridão, surgiu à minha frente uma pequena luz piscando feito um vaga-lume no meio do nada. Eu fitei a luz, com os olhos bem arregalados, na esperança de que pudesse ser alguém. Num instante um instinto de medo me fez gritar por socorro.

			– Alguém me ajude, estou aqui, bem aqui.

			A pequena luz que piscava feito um vaga-lume me atingiu de uma só vez, como se alguém apontasse para mim a luz de uma lanterna. Um frio correu pela minha espinha de vez, por fração de segundos eu pude me ver. Eu estava coberto por fios que desciam do meu tórax às minhas pernas. Prendi um grito na garganta, e parei de respirar de medo.

			– Socorro! Alguém me ajude! Socorro! Me tirem daqui!

			Gritei com toda a minha força, mas logo percebi que o pedido por socorro era apenas meu subconsciente imaginando o grito. Assenti, obviamente abalado. Fechei os olhos tentando evitar qualquer pânico que pudesse me acometer.

			– Respire fundo, Abrão, respire fundo – pensei comigo.

			Abri os olhos novamente na esperança de estar em um outro lugar que não me desse medo, mas para minha surpresa a pequena luz não havia sumido. Devagar ela veio se aproximando de mim.

			“O que pode ser aquilo? Ah, meu Deus, será o olho da sombra negra?”, pensei comigo.

			Esfreguei os olhos com os dedos tentando enxergar a luz com mais nitidez.

			– O que realmente pode ser aquilo?

			Ela insistiu em se aproximar de mim, piscando e girando sem parar. Me encolhi cerrando os dentes para soltar um grito, meu coração deu um salto, a pequena luz girou em torno de mim. Meus olhos a seguiam por onde ela ia dançando. De repente o medo que me envolvia já não existia mais dentro de mim. Senti que a luz não iria me causar mal, ela estava dançando para mim como se alguém estivesse no controle dela.

			– Você é real? – balbuciei.

			Ela girou fazendo graça, como se tivesse escutado minha voz. Meus lábios se contraíram em um pequeno riso. Eu quis pegar com as mãos, mas ela girava na escuridão tão rápido que era impossível agarrá-la.

			– Não foge de mim, eu vou pegar você, vem aqui! – Me esforcei para levantar do chão.

			A luz que dançava para mim pareceu viva, seu gesto me fez entender que eu devia segui-la e não querer pegá-la.

			Sacudi a cabeça desnorteado, eu não podia acreditar que uma pequena luz estava se comunicando comigo através de sinais.

			No momento insano que dei alguns passos na direção dela, meu coração bateu mais forte, minha reação foi de pavor. Achei que estivesse sendo engolido pela sombra negra, levei ligeiramente a mão por entre os fios coloridos que estavam grudados em meu corpo e arranquei uma parte deles de mim, caí no chão de vez, como se tivesse levado um choque.

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			Doce feito mel

			Eu devia ter batido a cabeça em algo, uma leve dor fez arder minha nuca. Tentei me levantar, mas logo percebi que ao cair eu havia chocado com a luz, parte dela ficou grudada em mim. Ela girou à minha volta, como se tivesse asas e eu a tivesse machucado quando caí por cima dela. Estava torta sem seus comandos altivez.

			– Não pode ser, machuquei a luz que ia me salvar, ou talvez me tirar daqui.

			Não demorou muito seu brilho foi se apagando até desaparecer de mim numa escuridão total. Me desesperei outra vez.

			– Desculpa, eu não quis te machucar, por favor, volta a lumiar para mim outra vez. Eu não quero ficar só.

			Esforcei para firmar os pés no chão e apoiei a mão em alguma coisa que me deu segurança, fiquei de pé outra vez, mas notei que algo queimava meu corpo atrás de mim. Virei o rosto imediatamente para trás e me assustei ao ver que parte da luz piscava grudado nas minhas costas.

			– Socorro! – gritei com pavor. – Me deixa, você está me queimando.

			Tentei tirá-la das minhas costas, mas é inútil agarrá-la com a mão. A luz queimava meu corpo, impregnado na roupa, e derretia em mim feito plástico no fogo, pulei gritando, me sacudindo todo de medo. Conforme me debatia, as luzes pingavam do meu corpo no chão, regenerando o lumiar cada vez mais. Senti que aquele momento era mesmo o meu fim. Conforme os pingos de luz que caíam do meu corpo se espalhavam no chão, aumentava também a claridade à minha volta, pude ver onde realmente estava. Um lugar tão maléfico parecido com um corredor de uma prisão abandonada, talvez um porão subterrâneo, coisa parecida do tipo que me deu calafrios.

			Gritei desesperadamente por socorro, mas logo notei que meus gritos eram apenas em vão. Não existia ninguém ali que pudesse me salvar. Eu iria mesmo morrer queimado na própria luz que, minutos atrás, achava eu que fosse uma salvação para escapar dali com vida, mas não foi bem o que pensei.

			Corri desnorteado pelo corredor, procurando uma saída. Meu corpo queimando pela luz, fui tomado por uma súbita crise de riso, num instante vi meu corpo se transformar em luz de arco-íris. As cores pingavam de mim se espalhando no chão, feito labaredas de fogo queimando em álcool. Por onde eu olhava, luzes coloridas iluminavam-me. Cobrir a boca com a mão para abafar o riso, sem entender o que estava acontecendo, na verdade eu recusei acreditar no que via. Suspirei consciente de que as cores da luz não eram reais.

			– Isto não pode ser verdade. Eu só posso estar sonhando! Isso é um sonho.

			Toquei nelas que pareciam regenerar do meu corpo, as luzes impregnaram meus dedos escorrendo pelas mãos feito larvas de vulcão. Cada gota de luz que pingava no chão dela se transformava em porções que não se podiam contar.

			– O que está acontecendo comigo? Será que vou me transformar em luz?

			Levei o dedo na boca, meus lábios se lambuzaram escorrendo pela mandíbula. Eu estava provando da luz como uma brasa viva na boca. O gosto que senti era doce feito mel, a cada vez que engolia uma gota de luz, eu me sentia mais forte e mais saudável.

			– Isto é impressionante! – falei num fiapo de voz. – Nunca vi nem provei nada igual.

			Juntei as luzes do meu corpo, e enchi as mãos dela, e joguei para cima. Elas se formam em arco-íris por todos os lados e das que restou nas mãos, comi.

			– Isso é magnífico! Será que alguém vai acreditar em mim quando contar que comi luzes? Não, acho que ninguém vai acreditar em mim.

			Falei achando que as luzes pudessem me ouvir.

			De repente uma súbita vontade de rir me tomou, Meus lábios se contraíram em um riso longo e demorado. Sorri com vontade, não por ter me acontecido algo espetacular, mas por mérito em estar degustando luzes que já faziam parte de mim.

			Comecei a andar, pisando sobre as luzes que automaticamente jorravam do meu corpo no chão, elas clarearam o meu campo de visão, como o sol quente do meio-dia. Comecei a ver tudo ao meu redor e me apavoro na possibilidade delas me deixarem só novamente na escuridão, mas por sorte a tempo delas se apagarem bem adiante vi portas fechadas. Eram tantas que não se podiam contar, cada uma diferente da outra. As maçanetas reluziam com o piscar das luzes coloridas que aumentavam as chamas flamejantes crescendo das minhas mãos.

			Achei engraçado e sorri outra vez, porém sem mostrar os dentes. As luzes fizeram um movimento espetacular na minha frente em forma de seta, indicando que eu pudesse prosseguir sem medo. Permaneci com uma expressão surpresa avaliando cada porta, cada detalhe por onde as luzes me indicavam seguir. De repente elas se espalharam pelo corredor comprido feito raios de relâmpagos que parecia não ter fim, eu as seguia por onde devia andar, por onde as luzes me faziam olhar via somente portas fechadas emolduradas de uma grande perfeição.

			De repente percebi um pequeno movimento delas se entrelaçando umas nas outras se fazendo grande me deixando estático e perplexo. Revirei o olhar para o lado curioso, uma das portas pareceu abrir por si própria, atirei nela uma gota de luz da minha mão que ainda restava e fiquei observando o que poderia acontecer. As luzes se juntaram nela forçando para abri-la, e aos poucos vão perdendo a cor. Conforme a porta ia se abrindo, as luzes iam desaparecendo de mim, elas foram me deixando como se eu as ordenasse para ir embora, ou talvez eu estivesse errado por pensar assim. A luz só queria me mostrar a porta certa para eu passar e nada mais. Por um instante me senti fraco, agarrei a maçaneta para não cair, uma curiosidade mórbida me tomou, queria saber o que me esperava do outro lado, poderia ser a vida ou a morte não sei. De repente me vi sem chão, as luzes se apagaram e a escuridão penetrou meus sentidos numa sensação de pavor e medo.

			– Socorro! Alguém me ajuda, preciso sair daqui.

			Olhei para trás, a escuridão ofuscava meus olhos, o medo me tomou por inteiro.

			Girei a maçaneta depressa e empurrei a porta para abri-la, mas percebi que ela só abria conforme eu respirava. Se eu respirasse lento, a porta também lentamente era aberta.

			Comecei a respirar o mais rápido que pude, senti meu coração acelerado, e apoiei parte de mim entre a fresta que se abriu e apertei os olhos me espremendo para passar por ela.

			– Por favor, abra depressa, não tenho tempo a perder! – falei dando ordem a ela.

			A porta se abriu.

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			Um gesto de amor

			Eu me joguei de olhos fechados na claridade que havia do outro lado. Foi como se eu voltasse a enxergar depois de um tempo preso na escuridão. Fiquei atordoado diante da situação em que eu mesmo havia cometido. Eu estava com Diva na sala discutindo algo que havia feito para ela. Como isso foi possível, não sei explicar. Passei a mão sobre os olhos e me inspirei fundo.

			– Você é muito engraçadinho. Não precisava me encher de flores assim, e muito menos cobrir a cama com pétalas de rosas. Fiquei completamente constrangida com tudo o que vi.

			Ela me apontou o dedo na cara.

			– Para dizer a verdade, eu não sou esse tipo de mulher que você pensa que sou.

			Meu olhar é extremamente severo nela.

			– Desculpa, achei que iria gostar.

			Sorri, fazendo desaparecer a tensão ao redor dos seus olhos.

			– Tudo bem, já foi. Mas francamente, isto é tão constrangedor para mim. Espero que não faça isso de novo.

			– Tem certeza que não gostou de nenhuma das rosas? Eu sei que sua preferida é vermelha por isso comprei mais delas do que de outra cor.

			Ela apertou os lábios.

			– Em tão pouco tempo as flores vão estar murchas, mas eu estarei sempre aqui, Abrão.

			Sacudi a cabeça.

			– Você acha que foi um exagero da minha parte? Te encher de rosas vermelhas?

			Seus lábios contraem um pequeno riso.

			– Você sempre foi exagerado, deveria ter desconfiado quando me pediu para ir...

			Soltei o ar com aspereza.

			– Você está linda.

			Ela baixou os olhos.

			– Essa não é a resposta que eu queria ouvir, mas tudo bem, agradeço pelo elogio.

			– Quando deixei as flores sobre a cama, senti que não ia gostar, mas e daí? São apenas pétalas de rosa, nada se compara à sua beleza, acredite. Você para mim é muito mais importante do que uma porção delas, e além do mais foi só um gesto de amor.

			Ela deu uma risadinha boba, percebi que seu entusiasmo se foi.

			– Por favor, Abrão! Não estou com essa bola toda. Minha juventude já se foi, estou mais para matar cachorro a grito.

			Franzi o cenho.

			– Está me provocando? – mordi o lábio inferior.

			Ela riu com vontade.

			– Não me olhe assim com essa cara, desse jeito me deixa imaginar que sou uma oferecida.

			– Quero você, desejo você mais que tudo nua na cama.

			– Não seja tão atrevido comigo. Não sou quem pensa que sou. E por favor, dispenso esse tipo de cantada mal-intencionada. Meu filho está aqui com a gente, não quero que ele suspeite mal de mim.

			Olhei para Max, ele ainda estava incomodado com o desprezo que dei. Soltei um sorriso indulgente.

			– Seu filho não vai ligar se eu agarrar você agora vai?

			Ela arregalou os olhos em mim, pareceu perplexa.

			– Você não seria capaz de tal loucura! Eu posso gritar.

			Meus lábios se contraíram em um pequeno riso.

			– Fica tranquila, não farei isso por enquanto e acho que foi mesmo um exagero da minha parte cobrir sua cama com pétalas de rosas, mas acredite, eu só queria fazer algo diferente no dia do seu aniversário e fiz.

			Ela inspirou fundo.

			– Seria desagradável demais para mim, deitar naquela cama e pensar que você fez tudo aquilo intencionalmente, pensando em certas coisas que não devo dizer agora, mas tudo bem, mesmo assim eu agradeço pela gentileza.

			Seus dedos flexionam ligeiramente próximo de mim.

			– Eu não vou mentir que foi intencionalmente; errei, peço desculpas, mas cá entre nós sua cama ficou linda você não acha? Eu quis cobrir com pétalas simplesmente para demonstrar a imensa gratidão que sinto por você.

			Os olhos dela anuviaram nos meus, chocados.

			– Gratidão! É sério isso, Abrão?

			Ela balançou a cabeça negativamente. Max me lançou um olhar com desprezo.

			– Se você não gostou do que eu fiz, não tem problema. Mandarei alguém recolher todas as pétalas de rosa da sua cama. O que você sugere, devo mandar recolhê-las?

			Fiquei alguns segundos esperando por sua resposta, seus olhos anuviam nos meus sem piscar.

			Minha vontade louca de amá-la me levou à loucura de fazer coisas sem pensar, eu enchi a cama dela de pétalas de rosas vermelhas e não me arrependi. Talvez, quem sabe, ela pudesse cair na real e me retribuísse com um agradecimento mais formal, um beijo quente sei lá. Um beijo de verdade que matasse o meu desejo. Mas não, ela reagiu da forma que eu não esperava que fosse ser. Talvez porque seu filho estivesse ali presente ouvindo a nossa conversa o tempo todo.

			– Não, não é preciso mandar alguém recolher as pétalas da minha cama – ela me disse.

			– Deixa as pétalas como estão. Apesar de tudo foi seu presente de aniversário a mim, não foi?

			Percebi que seu olhar de desaprovação vincou sua testa imediatamente.

			– Eu amei as flores da forma que você as deixou na cama, só não sei como explicar para sua mãe que a cama dela está cheia de pétalas de rosas, especialmente postas para mim.

			Abri um sorriso curto.

			– Você me pegou de surpresa. Nunca imaginei que um dia pudesse me surpreender assim.

			– Essa foi a intenção, afinal é seu aniversário precisava fazer algo diferente que o surpreendesse você, e acho que deu certo – falei quase num sussurro.

			Ela olhou para Max, depois voltou o olhar para mim e riu.

			– A propósito, meus parabéns. Hoje é o dia da mulher mais linda do mundo e por esse motivo tem que ser comemorado.

			Ela pegou mechas de cabelos solto e as prendeu atrás das orelhas e se aproximou de mim. Mordi o lábio intencionalmente para beijá-la, mas ela só quis me abraçar por gratidão.

			– Obrigada, por lembrar de mim. Obrigada pelo presente, eu não merecia tanto, mas de qualquer forma meu muito obrigado de verdade.

			Inspirei fundo quando sua mão tocou meu rosto, senti minha pele áspera por conta da barba para fazer.

			– Fico feliz por ter gostado da surpresa. Daqui para frente vou sempre surpreender você.

			Max me lançou um olhar tenebroso, depois comeu as unhas incomodado com o que eu havia feito por sua mãe, como se eu fosse culpado por amar ela e não ele. Eu sei que por dentro ele ameaçou me bater.

			– O que vai fazer hoje à tarde, Abrão? – indagou ele.

			– O que você sugere para deixar sua mãe ainda mais feliz? – perguntei.

			Diva me olhou numa surpresa muda.

			– Que tal um cineminha? Aposto que ela não vai resistir, minha mãe adora assistir filmes de comédia.

			– Boa sugestão. Adoro comédia com final feliz.

			– Quantos ingressos você quer que eu compre?

			Franzi o cenho.

			– Você não está pensando em levar todos os empregados da casa para assistir um filme de comédia com a gente.

			Ele ri.

			– Se a aniversariante de hoje não se incomodar, eu gostaria muito de estar presente. Preciso estar de olho em você.

			Apertei os lábios, minha expressão é de bravo.

			Diva ergueu o olhar em mim, e encostou o rosto em meu peito, percebi que quer me dizer algo, mas não tem coragem. Talvez ela não quisesse ir ao cinema comigo, ou talvez já tivesse marcado de sair com alguém. Meu pensamento foi direto em Magoe. Apertei seus ombros, ela levou um choque surpresa.

			– O que houve? Algum problema em relação ao cinema? Você não gostou da ideia tudo bem. Se quiser podemos jantar juntos naquele restaurante famoso onde costuma ir sempre. Por gentileza, Max, faça as reservas para gente naquele restaurante indiano onde sua mãe costuma ir.

			Ela engoliu em seco, revirando os olhos.

			– Acho melhor não. Eu havia combinado de sair com uma amiga.

			Apertei os olhos.

			– Uma amiga. Quem é ela, tem nome?

			Dei de ombros, e ela assentiu antes de dizer qualquer coisa.

			– Uma amiga em comum, conheci na casa de show que Laís fez um dia desses, por quê? Quer que eu apresente a você?

			Seus olhos estreitaram em mim exprimindo reprovação.

			– Não é necessário, eu já a conheço muito bem quem é. Magoe Fontoura é o nome dela, não é?

			– Claro que não.

			Ela virou as costas para mim.

			– Me desculpe por me intrometer na conversa, mas eu preciso falar. Magoe veio aqui hoje, e trouxe flores para mamãe.

			Assenti devagar.

			– Mas pode ficar tranquilo, Abrão. Eu mesmo joguei as flores que ele trouxe no lixo.

			Diva examinou o rosto dele com uma expressão brava.

			– Por que você fez isso sem antes me consultar, meu filho? A que horas. Magoe veio aqui? – ela perguntou.

			– Pela manhã. Mas eu o expulsei feito um cão vira-lata – ele respondeu. – As flores ainda estão no lixo; se você quiser, dona Diva, posso pegá-las agora mesmo, só não garanto que o perfume delas terá a mesma essência de antes.

			Ela me encarou por alguns segundos e inspirou fundo.

			– Me desculpa. Sou mesmo uma idiota, não consigo enganar ninguém, não é mesmo?

			– Enganar quem? – Dei de ombros. – Você não fez nada que me fizesse discordar.

			Ela olhou severamente para Max.

			– Meu filho fez tudo que não era para ser feito.

			Max balançou a cabeça em negativo.

			– Seu filho gosta de cuidar de você, Diva.

			Sua expressão é tão evidente quanto o desejo que flui de si por Magoe, ela queria estar com ele, e não comigo.

			Ela deu as costas para mim outra vez. Revirei o olhar para Max. Ele me encarou com ar de censura, depois forçou um sorriso e olhou para a porta.

			Sacudi a cabeça.

			– Não é bem assim, Abrão! Há limite para tudo, e desta vez meu filho foi longe demais. Fez tudo o que não gostei.

			Dei de ombros.

			– Como assim? Você preferia as flores de Magoe, ao invés das minhas?

			Ela inspirou fundo, seus ombros se erguem depois relaxa.

			– Não seria correto dele jogá-las no lixo sem antes saber se gosto delas ou não. Acho que Magoe só quis ser gentil, como você está sendo comigo agora.

			– Nesse caso há uma grande diferença entre Magoe e eu, e é óbvio que sou o melhor.

			Ela apertou os olhos.

			– Provavelmente sim, você é um rapaz rico e jovem, já o Magoe é um homem feito, maduro e experiente.

			– Acho que não precisa me humilhar tanto – interrompi. – Tenho pouca experiência na vida, mas não sou burro.

			– Desculpa, eu não quis ofendê-lo.

			– Você está sendo indiferente demais comigo.

			Ela colocou uma mecha de cabelos soltos atrás das orelhas e apertou os lábios.

			– Minha mãe, não sabe agradecer a Deus pelo conforto e bem-estar que você nos oferece aqui – acrescentou Jez.

			Ela lançou um olhar para ele com uma expressão severa.

			– Você está equivocado demais em pensar dessa forma ao meu respeito. Se soubesse o quanto amo você, não falaria certas coisas, nem que sou ingrata, meu filho.

			Ele franziu os lábios.

		

	
		
			CAPÍTULO 4

			Nada a oferecer

			Cruzei os braços no peito, senti uma breve pontada de culpa, quando mencionei o nome de Magoe na conversa. Percebi que ela não havia gostado de como seu filho havia tratado ele.

			Forcei um sorriso torto para ela.

			– Parece que o clima aqui não está sendo agradável, acho melhor mudar o rumo dessa conversa. De qualquer forma quero que os dois estejam bem instalados aqui e se sintam confortavelmente bem.

			Me aproximei dela alterando o tom da voz.

			– Hoje é dia de comemorar! Afinal de contas, é seu aniversário Diva! Dia de alegria nessa casa.

			Ela me olhou com os olhos semicerrados, sua expressão parecia me odiar.

			– Desculpa! Meu filho às vezes não sabe o que diz.

			– Relaxa! Estou acostumado com ele, e com seu jeito verdadeiro de ser.

			– Obrigada mais uma vez, e não leve em consideração nada do que meu filho fala.

			Segurei a mão dela, e as levei próximo da minha boca para beijá-la.

			“Se soubesse o quanto eu amo você, o quanto eu te desejo”, pensei dentro de mim.

			Beijei as costas de sua mão.

			– Será que um dia terei alguma chance a mais do que um simples beijo na mão?

			Ela me fitou com os olhos, surpresa.

			– Você é tão linda.

			Ela inclinou o corpo para trás, os olhos arregalados em mim, sacudiu a cabeça devagar.

			– Você às vezes me dá medo, sabia?

			– Como assim?

			Dei de ombros.

			– Por acaso me acha um monstro?

			Seus lábios contraíram um pequeno riso.

			– Não exatamente um monstro que vive assustando pessoas por aí, o que me refiro é...

			– O que acha que sou então? – interrompi.

			Ela umedeceu os lábios com a língua.

			– O que quero dizer é que você parece estar apaixonado por mim, e isso não é legal.

			Engoli em seco.

			– Você ainda tem dúvidas do meu amor por você? Eu sou um homem, com testosterona a mil pedindo para amar essa mulher linda que é você.

			Max balançou a cabeça em negativa.

			– Acha mesmo correto se apaixonar por mim? Me desculpa, Abrão, vou ser bem sincera com você. Não tente alimentar sentimento algum por mim, eu não posso e nem devo ser essa mulher que tanto deseja.

			Ela pareceu nervosa.

			– Por que não? Eu não tenho direito de amar quem eu quiser?

			– Sim, claro! Mas olha para mim, e olha para você. Há uma diferença muito grande entre nós dois.

			– E daí? Eu a amo, não importa quantos anos você tem a mais que eu, para mim o importante é estar bem.

			Ela inspirou fundo e revirou os olhos.

			– Não posso corresponder a esse amor, não quero machucá-lo, melhor parar por aqui antes que tudo fique mais difícil.

			Soltei uma lufada de ar nervoso.

			– Deixa eu ver se entendi. Você não pode me amar porque tem outro. Você ama aquele miserável do Magoe.

			Ela hesitou por um segundo.

			– Agradeço muito pelas pétalas de rosa na minha cama, mas não quero falar sobre ele agora, não quero brigar com você.

			Mantive firme a mão dela presa entre as minhas.

			– Você não pode fazer isso comigo, te dou o luxo de amar outro homem?

			Ela engoliu em seco.

			– Eu mato aquele miserável, ou quem quer que seja o impostor que queira se aproximar de você.

			– Não será preciso. Eu não tenho ninguém para você matar.

			– Você mente, eu sei que ama Magoe!

			Seus olhos parecem marejados.

			– Não posso negar que tenho uma queda por ele, Magoe me atrai em todos os sentidos, mas isto não significa que eu o amo.

			– Como posso saber que não ama Magoe, você ficou nervosa ao saber que seu filho jogou as flores que ele te trouxe no lixo.

			Ela revirou os olhos para Max, depois seus olhos correram para minhas mãos.

			– Você está errado em pensar certas coisas de mim. Para falar a verdade, estou impressionada com o que vi hoje, nenhum homem fez algo parecido como você fez. Eu adoraria ter recebido essa porção de pétalas de rosas alguns anos atrás de você.

			– Não entendi! Alguns anos atrás eu era apenas uma criança.

			– Não falo de você, falo de mim, queria poder ter a sua idade agora, e, no entanto, não tenho nada a oferecer.

			Inspirei fundo.

			– Eu não exigiria nada de você, a não ser me amar, só o seu amor me basta Diva.

			Ela ergueu as sobrancelhas pensativa.

			– Acho que não posso te amar da forma que você quer.

			– Eu não estou comprando o seu amor. Quero que entenda que ao referir viver no luxo não estou cobrando nada de você.

			– Eu sei! Ninguém pode comprar um amor, eu só quero que saiba que você para mim é como um filho.

			– Filho? – murmurei. – Sente por mim amor materno?

			Ela balançou a cabeça afirmando que sim.

			– O que pensa que eu sou então?

			Ela engoliu em seco.

			– Um ser humano tão racional que tem minha grande admiração e respeito.

			Balancei a cabeça em negativo.

			– Sinceramente estou aturdido demais para dizer qualquer coisa agora.

			– Não precisa dizer nada. Apenas reflita como me sinto, afinal. Veja meu filho como ele está!

			Olhei de esguelha para Max.

			– O que tem ele? – murmurei petulante.

			– Ele te ama tanto, que é capaz de dar por você sua própria vida.

			Abri um sorriso murcho.

			– Não acredito que esteja falando a verdade, que amor é esse que pode dar a vida pelo outro. Não, não tenho nada a ver com isso, se Max quer se matar é um problema dele não meu. Ou você acha que devo amá-lo também.

			Tomei a mão dela outra vez. As lágrimas começaram a rolar pelo seu rosto.

			– Não é seu filho que eu amo, é você, Diva.

			Ela ergueu uma sobrancelha surpresa.

			– Quer saber? Que se dane seu filho. Que esqueça que eu existo, eu não estou nem aí para ele.

			Seus olhos ardem, e a raiva emana dela como um campo de força diante da minha expressão sombria. Percebi que a ferir em relação a seu filho. Era ele que estava em jogo, eu fui um idiota em respondê-la tão grosso, sem antes pensar no sentimento dos dois.

			– Pode soltar minha mão, por favor?

			– Ha, sim. Desculpa, que arrogância a minha, prendê-la em mim.

			Ela deu um passo atrás, esfregou as lágrimas do rosto, depois mexeu nas pontas dos cabelos.

			– Por favor, me desculpe. Não foi a minha intenção e nem de propósito magoá-la, você me conhece muito bem. Não é da minha índole fazer isso, eu não disse aquilo no sentido de desprezo, eu amo seu filho, você sabe disso.

			Ela me encarou, sua expressão é de deboche.

			– Se ama tanto meu filho, por que o despreza?

			Revirei o olhar para ele balançando a cabeça.

			– Eu não quero discutir com você sobre Max. Ele é meu melhor amigo, considero como um irmão. Só falei aquelas palavras por falar, e isso não vem ao caso agora dizer que amo ou deixo de amar.

			Ela franziu a testa.

			– Poxa vida, já estou prestes a completar dezoito anos. Você pelo menos deveria notar em mim isso. Não sou mais uma criança que necessita ser carregada no colo.

			Ela pareceu sorrir.

			– Você é tão ingênuo, Abrão! Precisa muito aprender as artimanhas do amor.

			Delicadamente, ela passou o polegar pelo meu lábio inferior.

			Inspirei fundo.

			– Eu amo você, Diva!

			Ela me abriu um sorriso lascivo, esnobando-me sua beleza. Fitei seu rosto desejando beijar sua boca.

			– Você não me quer, não me vê como um homem, é isso?

			Ela franziu a testa e retorceu os lábios, fazendo caso do acaso.

			– Não, Abrão! Não! Você está confundindo as coisas.

			Ela olhou para Max, depois seus olhos correram devagar em mim.

			– Você é muito jovem ainda, acredito que encontrará alguém que te faça feliz, já que o meu filho não serve para você.

			Quis sorrir, mas não consegui.

			– Minha felicidade é você, não consigo pensar em outra pessoa que não seja você. Nada contra o seu filho por ele ser o que é, eu sou heterossexual bem hétero e não tenho preconceito com ninguém do tipo.

			Ela mordeu o lábio inferior.

			– Posso lhe fazer uma pergunta?

			– Sim, claro!

			– Algum dia eu terei uma chance com você?

			Ela arregalou os olhos e qualquer traço de bom humor desapareceu de repente.

			– Você é muito teimoso. Não acredito que você pode ser tão leso assim.

			Engoli em seco.

			– Acha mesmo que não sei o que estou dizendo? Acha mesmo que não conheço quem sou?

			Ela revirou os olhos.

			– Eu não quero que ninguém pense que sou uma pessoa ambiciosa e aproveitadora.

			Franzi o cenho.

			– E o que isso tem a ver com o que eu sinto por você? O que isso tem a ver com meus sentimentos.

			Ela virou as costas para mim.

			– Você é rico, eu não. E, além disso, minha idade não combina com a sua.

			– E daí? – murmurei. – Quem pode se importar com o que faço ou o que deixo de amar? Estamos no século XXI, Diva. Foda-se quem falar de mim.

			– Eu sei! Mas acho melhor você me esquecer. Faça de conta que não existo, está na cara que o que sente por mim é um amor de verão, você ainda é um menino, quando se ver adulto vai entender que não sou a pessoa certa para amar.

			Ela acariciou minha mandíbula, depois parou a mão no meu rosto, pensativa. Fechei os olhos por alguns segundos sentindo seu cheiro.

			– Eu posso provar para você que está completamente enganada ao meu respeito. O que sinto por você não é um amor de verão, eu amo você de verdade, e quero para mim a vida toda.

			Ela balançou a cabeça incapaz de responder qualquer coisa.

			– Eu não vou desistir de você, nunca! Até que eu morra.

			Ela soltou um riso baixo, de escárnio.

			– Tudo bem, Abrão! Vamos fazer diferente, façamos um acordo, então.

			– Acordo, que tipo de acordo? – perguntei curioso.

			– Primeiro você termina seus estudos, faça a sua faculdade e tome a rédea da vida. Depois conversamos nesse assunto de paixão, certo?

			– O que está me pedindo é impossível, eu não aceito esse tipo de acordo, você quer mesmo que eu te esqueça, de maneira alguma vou abrir mão e do meu amor por você.

			Ela inspirou fundo.

			– Eu não estou pedindo para me esquecer, só quero que reflita melhor o que quer para sua vida agora, apenas isso.

			Cruzei os dedos atrás do pescoço.

			– Eu não entendo! Para que tanto drama. Você tem medo do meu toque? Tem nojo de mim? Tem medo que eu te deixe na velhice?

			Ela fez uma careta.

			– Não é isso! Não tenho nojo de você, pelo contrário te adoro. Só não posso ficar com você, não agora.

			Um pingo de esperança se abriu dentro de mim.

			– Isto significa o que acho que significa?

			Ela apertou os lábios.

			– Eu já tive a sua idade, sei muito bem como é a juventude de hoje, se eu frequentar lugares com você que costumo ir, vão pensar que é meu filho.

			Meus lábios se contraíram em um riso longo e demorado.

			– Então é disso que se receia? Tem vergonha de mim? Pois saiba que vou assediar você todos os dias até que me queira.

			Ela sorriu.

			– Bobo! Você é um menino bobo!

			Seus dedos tocaram meu rosto, depois acariciou meus lábios de maneira tão excitante. Tomei seu punho e puxei para perto de mim.

			– Eu quero você. Eu amo você.

			Ela apertou os olhos e respirou fundo, e me agradeceu outra vez pelas flores na cama.

			– Sabe? Eu não tinha nada para celebrar hoje, mas você.

			Ela mordeu o lábio inferior e se afastou de mim, dei uma fungada com um pequeno riso. Max se aproximou de mim um tanto curioso.

			– O que vocês dois falavam? Posso saber?

			– Não seja tão curioso. Não conhece o velho ditado, curiosidade matou o gato?

			Dei um tapa de leve em seu rosto e apertei os olhos cheio de esperança. Eu estava perdendo a timidez que tanto me fazia sofrer. As palavras de Diva, seu jeito de me olhar me fez acender chamas de desejos por ela. Por mais que tenha ficado nervoso e que a nossa conversa tenha sido longa, notei que ficou caidinha por mim.

			– Não gosto quando sorri de maneira tão sarcástica – indagou ele.

			– E quem disse que estou rindo com ironia, estou tão feliz, Max, que a felicidade mal cabe dentro de mim.

			Ele me encarou sem reação, o rosto estático.

			Inspirei fundo.

		

	
		
			CAPÍTULO 5

			Contextualizando

			Estava feliz porque tinha a chance de tê-la para mim, estava mais que na hora dela ser minha. A timidez já não me castigava tanto por ser um rapaz tão certinho como Max me referia ser. Minha vontade mesmo foi de agarrar sua mãe no momento que ela se insinuou para mim, mas ele apareceu de repente para estragar tudo.

			Mordi o lábio maliciosamente.

			“Você ainda vai ser minha, Diva”, pensei comigo.

			Fitei ela me esnobando, pisando no tapete de pele de urso branco que Josafá havia comprado em uma dessas exposições de leilões.

			– Acho que não vou conseguir dormir hoje pensando em você.

			Os olhos de Max se estreitaram em mim de maneira sóbria.

			– Por favor, Abrão, controle-se.

			– Eu diria que não.

			– Por que você pode falar com ela e não comigo?

			Peguei sua mão e apertei forte.

			– Tenho você comigo, e ela nem sempre.

			Ele suspirou arrumando o colarinho da minha camisa.

			– Você acha que um dia sua mãe vai me amar?

			Ele engoliu em seco.

			– Sinto muito, isso eu não posso prever nada.

			Levei um tempo para absorver suas palavras, Diva me olhou de longe e sorriu, depois prendeu os cabelos atrás das orelhas.

			– Ela é linda! Sua mãe é linda.

			Ele apertou meu queixo e me fez olhar em seu rosto.

			– Você está babando por ela.

			– Estou obcecado por sua mãe! Se ela não me amar acho que vou ficar louco.

			Ele abriu os braços à minha frente impedindo que eu a visse. Fechei a cara para ele.

			– O que está fazendo? Eu quero ver sua mãe, sai da minha frente, por favor?

			Ele se colocou na minha linha de visão, exigindo atenção.

			– Eu estou aqui, Abrão! Helloou?

			– Eu sei que está aqui, estou vendo você. Não sou cego.

			Afastei-me dele, meus olhos percorrem a sala inteira.

			– O que você quer de mim?

			Ele franziu o cenho, seu olhar procurou o meu tentando avaliar minha reação.

			– Pode pelo menos deixar de olhar para minha mãe, e olhar em mim agora?

			Olhei nele severamente, franzindo os lábios.

			– Puta merda, como você é chato. Me deixe em paz.

			Ele sorriu sem nenhum vestígio de humor.

			– Você precisa esquecer minha mãe, ela não é mulher do tipo que ama um homem só.

			Franzi a testa.

			– Outra vez me pedindo para esquecê-la? Por quê?

			– Você está deixando se sucumbir por um amor não certeiro. Minha mãe nunca vai te amar, na verdade ela nunca amou ninguém.

			Engoli em seco.

			– Será mesmo? Talvez você esteja errado em pensar assim dela. Sua mãe pode me amar um dia, não custa nada tentar.

			Ele me olhou fixamente, com uma expressão inflamada.

			– Você não consegue mesmo entender o amor. Não sabe de suas artimanhas que tem.

			Dei de ombros.

			– E você por acaso sabe lhe dar com ele?

			Ele virou as costas para mim.

			– Se você conhecesse o amor, não seria tão estúpido comigo. Mas eu prometi que nunca o deixaria.

			– Por favor, Max, não leva as coisas pelo lado pessoal, eu…

			– Eu estou tentando te tirar de uma emboscada – ele interrompeu. – Porque sei que seu amor por ela está apenas no começo e ele há de ser tão conturbado.

			Os pelos do meu corpo se arrepiaram num instante. Quis tocar nele, mas desisti imediatamente. Olhei para Diva outra vez, tentando contextualizar o que ele havia dito.

			Seus cabelos estavam curtos, parte de suas costas estava à mostra por conta do espartilho preto que trançava emoldurando sua cintura fina. Ela usava uma calça jeans toda rasgada que a deixava ainda mais elegante e sexy.

			– Você ainda vai me matar de tesão, se continuar desse jeito me provocando. Posso perder a paciência, e acabar fazendo besteira.

			– Você não vai fazer nada, Abrão, não vou permitir que toque nela.

			Revirei os olhos para ele.

			– Estou imaginando ela nua na cama, acredita?

			– Por favor. Mais respeito comigo, esqueceu que fui gerado dela?

			– Eu sei que ela é sua mãe! Não precisa me alertar nesse tom de voz, vivo um amor conturbado como você mesmo disse, admito, mas é que ela está tão linda e sexy que não consigo resistir ao seu charme, veja como ela está linda.

			– Eu não preciso olhar para ver. Eu conheço a minha mãe, ela sempre foi assim um tanto escandalosa.

			– Você sabe que a amo e jamais irei desistir dela, mesmo sabendo que não é perfeita, sua mãe tem algo que me atrai, ela sabe como conquistar um homem mesmo que seja escandalosa como você acabou de me afirmar.

			Ele engoliu em seco.

			– Você encheu a cama dela com pétalas de rosas vermelhas, achando que ela fosse te querer, perdeu seu tempo.

			– E daí eu quis cobrir a cama dela com rosas vermelhas. Fiz isso intencionalmente, queria saber sua reação.

			Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso.

			– Você não presta mesmo, é um descarado de mão cheia.

			Dei de ombros.

			– Em qual sentido você está insinuando que não presto? Sabe que fiz isso intencionalmente. Eu queria ver sua mãe tirando a calcinha para seus homens imaginários.

			Ele hesitou por um segundo, depois me acertou com um tapa na cara.

			– Covarde! Como ousa me dizer isso?

			Virei o rosto para o lado, e esfreguei com a mão o lugar onde ele havia me acertado.

			– Por que você me bateu?

			Ele inspirou fundo, seus ombros se erguem e depois caem.

			– Desculpa, não devia ter feito isso. Fiquei com ciúmes, eu agir por impulso.

			– Você tem noção do que fez? Você me acertou forte, isso significa que nossa amizade está por um fio.

			– Desculpe, por favor!

			– Controle seu ciúme, bem longe de mim e não desconte sua raiva acertando a minha cara outra vez. Se não sou capaz de...

			Ele quis acariciar meu rosto, mas não permiti.

			– Você não vai me impedir que eu ame sua mãe agora, querendo ou não, com ciúmes ou sem ciúmes, não vou desistir dela nunca, a não ser que você me mate, aí tudo está acabado.

			– Isso é ridículo! Eu não vou matar ninguém, mas se depender de mim, esse romance de merda vai acabar muito mal.

			Fitei ele com um olhar severo.

			Eu sabia que ele não teria coragem de me matar, mas eu estaria matando ele se me visse beijando sua mãe. Esfreguei a mão no rosto onde ele havia me acertado e fiz uma careta.

			– Poxa vida, esse tapa doeu, tinha que me acertar com força? Minha pele só não está marcada, porque é escura.

			Ele me olhou com uma expressão de cachorro abandonado, segurou meu braço e disse:

			– Você acha mesmo que eu teria coragem de te matar? Prefiro morrer primeiro só para não te ver se acabando por ela. Eu amo você.

			Meus olhos correm para a mão dele apertando o meu braço.

			– Não se preocupe comigo, eu sei me cuidar. Não vou permitir que o amor me enlouqueça e acabo fazendo uma besteira com minhas próprias mãos.

			Ele me olhou severamente.

			– Mesmo assim eu me preocupo tanto com você, E acredite, mesmo que eu venha a bater na sua cara mil vezes, não é porque eu te odeio, eu só quero que você acorde para a vida e fique bem.

			Seus olhos encharcaram de lágrimas. Sacudi a cabeça em negativo e suspirei forte. Suas palavras foram como um choque em mim, todas as vezes que ele dizia que me amava, ao invés de ficar feliz eu me entristecia. Me sentia culpado de alguma forma, e ver ele derramando lágrimas por minha causa partia o coração, mas eu não podia fazer nada, eu não o amava como amava sua mãe.

			– Desculpa, me desculpe, não gosto de vê-lo chorando por mim.

			Ele estreitou o olhar em mim por um longo segundo.

			– Eu te amo. Quando vai entender que sua opção para amar sou eu e não minha mãe?

			Meus lábios se contraíram em um pequeno riso.

			– Adoro seu sorriso, sabia? – ele murmurou.

			– Para falar a verdade, eu preferia ver você como eu sou, ou sei lá uma mulher de verdade como sua mãe é. Talvez, quem sabe eu me apaixonaria por você, ao invés dela.

			Ele engoliu em seco perplexo.

			Toquei meu polegar sobre o seu rosto, e limpei as lágrimas que saíam dos seus olhos. Ele me encarou incapaz de falar qualquer coisa.

			– Por que você está me tocando?

			Quis recuar minha mão, mas ainda continuei com o polegar no seu rosto.

			– Eu não quero que pense que sou seu, e nem quero que chore por minha causa, você é meu amigo, meu irmão, meus braços, meu corpo inteiro, entende quem você é? Não sei viver sem você, mas amar com desejo, não.

			Ele apertou lentamente os olhos, suas lágrimas tocaram meu polegar bem quente.

			– Não gosto quando dizem que sou seu irmão.

			Observei ele por alguns segundos, senti que compreenderia melhor se não tocasse mais no assunto. Ele estava magoado comigo.

			– Tudo bem, prometo não dizer mais isso, mas por favor não chore por mim. Não quero que alimente seus sentimentos comigo.

			Ele se jogou para cima de mim, senti sua respiração bem próxima do meu rosto, seus cabelos loiros taparam seus olhos azuis, sua boca quase colou na minha, meu coração pulsou fortemente acelerado.

			– O que pensa que está fazendo, Max?

			Ele acariciou meu rosto com as mãos.

			– Eu não consigo, não consigo deixar de te amar. Minha vida tem sido complicada demais depois que eu declarei a você que te amo.

			Cerrei os dentes para não sorrir.

			– Lembra de uma vez que você queria os meus olhos para você?

			Dei uma fungada séria, depois desabei num riso.

			Ele tirou os cabelos do rosto e os prendeu atrás das orelhas, seus olhos arregalaram em mim de maneira idiota.

			– O que foi? Por que está rindo?

			Balancei a cabeça em negativo.

			– Você me fez ir tão longe agora! Que loucura foi a minha! Acredita que eu implorei para que meus pais comprassem dois olhos azuis para mim iguaizinhos aos seus? Eu chorei tanto por querer a cor dos seus olhos. Mas afinal o que isso tem a ver com amor, por que me fez lembrar disso agora? Hoje eu compreendo que não é a cor dos olhos que nos faz ser o que somos, o que importa mesmo é que nós enxergamos um ao outro, vemos as cores do mundo, a luz do sol.

			Ele levou imediatamente o dedo sobre meus lábios, interrompendo-me.

			– Você não se lembra de nada, Abrão?

			Dei de ombros.

			– Lembrar do quê? Do que você está falando, Max?

			– Do acidente.

			– Acidente? – murmurei. – Que acidente?

			Ele enfiou os dedos por entre os cabelos e jogou para trás.

			– Você perdeu um olho, quando o carro capotou. Os estilhaços de vidro atingiram seu rosto deixando marcas profundas em você.

			Apertei os olhos, tentei lembrar de algum acidente, mas nada veio à tona na minha memória.

			– Você está de brincadeira comigo, eu estou conseguindo te ver perfeitamente com meus dois olhos, como eu perdi um olho?

			Ele se emocionou de vez, e limpou as lágrimas com as costas das mãos.

			– Sei que está confuso por ter dito algo sobre o acidente, mas algum dia já menti para você?

			Franzi a testa.

			– Que eu me lembre, não! Aliás você tem sido um ótimo companheiro, um amigo de verdade.

			– Você me vê agora nitidamente com seus dois olhos, mas foi preciso uma série de exames, várias cirurgias para você voltar a ver outra vez, sabia?

			– O que realmente aconteceu comigo? Eu não me lembro de nada! De verdade.

			Seus olhos se estreitam nos meus por um longo segundo.

			– Tem certeza de que não lembra de nada mesmo?

			Empalideço só de pensar que eu havia perdido um olho.

			– Não me lembro de ter acidentado, muito menos de ter ficado cego.

			Ele segurou nas minhas mãos.

			– Abrão, vou te contar tudo o que aconteceu, mas, por favor, não queira ter pena de mim, e não se sinta na obrigação de fazer algo, por ter te ajudado. Tudo o que fiz a você foi por amor.

			Engoli em seco pasmo.

			Ele me observou por alguns segundos, o rosto com uma expressão sincera.

			– Me conta Max, estou ansioso, o que realmente você fez por mim que não posso sentir pena de você.

			Ele inspirou fundo, por fim disse.

			– Eu doei por livre e espontânea vontade uma das minhas córneas para você.

			– Mentira! Você não fez isso, está falando sério?
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